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o princípio da inércia. 
A fabricaçom de possibilidades no final do franquismo. 

Para Maria Xosé jamardo 

Curros e Luz Castro Pena, com­

panheiras de viagem. 

"iQue camino debe escalfer 

Galiza par-a axustar a futura 

evolución da súa lingual A per­

gunta presupón que o porvir da 

nosa fala, non pende somentes 

dos factores aUeas que veiien 

interferindo a sua rehabilitaci­

ón en cheo. i.Non pode d-algún 

xeito estar recramando certa 

virada no rumo da política 

interna do idioma?" 

Valentín Paz-Andrade: "A 

evolución tras-continental da 

lingua galaico-portuguesa", 

em O porvir da lingua galega 

(1968) 

As estratégias de supe­

façam do alegado 

"conflito lingüístico", em que os 

grupos defensores da primazia 

social do galego se oponhem 

aos partidários de manter a pre~ 

eminência do castelhano, as al­

ternativas colocadas para a fixa­

çom dum código estándar para 

a língua galega e a natureza da 

relaçom entre os modelos lin-

güísticos da Galiza e Portugal, Este último facto provoca no 

constituem alguns dos princi- SCG urnha série de tomadas de 

pais elementos de debate entre posiçom destinadas à fixaçom e 

os diferentes agentes e grupos controlo do código lingüístico e 

actuantes no sistema cultural à sua habilitaçom para o ensino. 

galego (SCG) tanto nos últimos A primeira é protagonizada polo 

anos da ditadura franquista grupo Galaxia que, formado 

como na actualidade. Pensamos por agentes procedentes do ga-

que isto é assi porque o galego leguismo republicano anterior à 

é um sistema cultural em cons- Guerra Civil de 1936-1939i, ocu-

truçom no qual, desde as pri- pa a posiçom mais central no 

meiras décadas do século XX, SCG desde a criaçom em 1950 

é atribuído à língua o principal 

(ou o único) papel definidor da 

identidade e identificaçom da 

comunidade ad intra; por outro 

lado, as possibilidades de rela­

cionamento intercomunitário 

estám também em boa medida 

condicionadas pala ideia de lín­

gua sustentada por cada grupo 

presente no SCG, em virtude do 

grau de proximidade ou afasta­

mento e da identificaçom com 

outras normas e modelos cul­

turais. No caso galego, as duas 

principais orientaçons lingüísti­

co-culturais em jogo significam, 

como veremos, um maior reco­

nhecimento ou aproximaçom 

do mundo hispanófono ou do 

mundo dito lusófono. 

da editora que dá nome ao gru­

po. A partir desse momento, Ga­

laxia exerce a primazia no cam­

po literário (claramente central 

no SCG da altura) sobretodo 

com a reediçom dos clássicos do 

Rexurdimento cultural galego do 

século XIX, o domínio do campo 

das publicaçons periódicas com 

a ediçom entre 1958 e 1968 da 

Revista de EconomÍa de CaUcia e 

desde 1963 de Criai. Revista Ca­

lega de Cultura, a preeminência 

no relacionamento galego-Iuso­

brasileiro por meio de contactos 

com agentes e instituiçons tam­

bém centrais nos respectivos 

sistemas, e o controlo de facto 

dumha Real Academia Gallega 

(RAG) praticamente inoperante 

REAL ACADEMIA GAL LEGA 

NORMAS ORTOGRAFICAS 
,o 

IDIOMA GALEGO 

" C I U A" 
"70 

Ortográficas e Morfolóxicas 

Idioma Calego continuado 

da orientaçom presente no r: 

dela interno utilizado até e 

momento por Galaxia nas Sl 

publicaçons. 

Para Galaxia, a identidc 

diferenciada da Galiza asse: 

no idioma galego como ún 

elemento imprescindível, já c 

"ademáis de ser o que identif 

a tódolos integrantes dun pc 

como unidade cultural xer: 

na, tamén é, pala mesma raz­

o que a distingue de tóda 

demáis"ji. Da mesma manei r;: 

orientaçom lingüística do gn.: 

desde a sua fundaçom na Ha- sustém na teoria a identid, 

No caso galego, as duas principais orientaçons 
lingüístico-cu lturais em jogo significam, 
como veremos, um maior reconhecimento ou 
aproximaçom do mundo hispanófono ou do 
mundo dito lusófono 

vana palo galeguismo em 1905 essencial entre as diferentes 

e que em inícios de setenta fai 

uso por primeira vez do seu 

carácter oficial e da autoridade 

sobre a codificaçom lingüística 

atribuída paIos seus fundado­

res, editando umhas Normas 

riedades do sistema lingüíst 

galego-lusa-brasileiro, nega 

fala popular a homologaç, 

directa como base do código 

tándar da língua da Galiza II 
causa das muitas interferênc 



procedentes do castelhano) e da Univers idade de Santiago de 

procura essa base sobre a qual 

elaborar o modelo lingüístico 

do galego em primeiro lugar na 

tradiçom literária e, de manei­

ra secundária, no referente de 

reintegraçom português iii. Na 

prática, o código proposto polos 

agentes do grupo GalaxiafRAG 

procura um relativo equilíbrio 

entre a aceitaçom pragmática do 

modelo castelhano e a aproxima­

çom estratégica do modelo por­

tuguêsiv, utilizando um sistema 

ortográfico coincidente com o pri-

Compostela (USC), criado nesse 

mesmo ano e encarregado por 

mandato estatutário da recolha 

das falas populares, do es tudo 

dialectológico e da elaboraçom 

de trabal hos académicos e ma­

nuais normativos para a língua 

da Galiza. Este instituto uni­

versitário nega a unidade lin­

güística galego-lusa-brasileira e 

mostra-se partidário dum desen­

volvimento autónomo da língua 

galega baseado nas realizaçons 

fonéticas dessas falas populares 

meiro (de maneira explicitamente e, de maneira secundária, na 

provisória), ao mesmo tempo que tradiçom literária. Na prática, a 

procura o achegamento ao portu- proposta do ILG assume como 
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Na prática, o código proposto polos agentes 
do grupo Galaxia/RAG procura um relativo 
equil íbrio entre a aceitaçom pragmática 
do modelo castelhano e a aproximaçom 
estratégica do modelo português 

opcionais de aprendizagem do nos inícios de setenta pala pau-

galego organizados por institui­

çons públicas e privadas de todo 

o país, e consegue o controlo da 

codificaçom lingüística no inci­

piente e determinante campo do 

ensino da língua da Galiza antes 

da insti tucionalizaçom dumha 

obrigatoriedade que nom che­

gará até os anos 

latina incorporaçom do galego a 

novos e prestigiados espaços so­

ciais, a orientaçom do ILG (até 

entom marginal no galeguismo), 

ocupa imediatamente umha po­

siçom central com a anuência 

guês optando por várias escolhas próprio um modelo ortográfico oitenta. Num 

morfológicas comuns às variantes coincidente com o castelhano SCG caracte-

galega e portuguesa face à possi- e, no plano léxico e morfológi- r izado 

bilidade de coincidência com O 

castelhano em casos nom fixados 

pala tradiçom literária. 

Este modelo normativo (e a 

autoridade da Academia para a 

elaboraçom dum estándar para 

o galego) é impugnado no mes­

mo ano da sua formulaçom prá­

tica com a publicaçom em 1971 

do método de aprendizagem 

Gallego 1, primeiro posiciona­

mento público do, na altura, 

Instituto de la Lengua Gallega 

(ILG) dependente do Departa­

mento de Filologia Románica 

co, a orientaçom foneticista e 

a alegada "abstracción 

da fala popular" em que 

di apoiar-se esta fo rmu­

laçomv, minorÍza o nível 

da interferência do cas­

telhano e coloca de facto 

este modelo normativo no 

espaço simbólico do seu 

equivalente hispano. 

O Instituto fai valer no 

SCG todo O capital universi­

tário que possu i à hora de fa­

bricar e aplicar os seus novos 

materiais em numerosos cursos 

[O ILG] nega a unidade lingüística galego­
luso-brasileira e mostra-se part idário dum 
desenvolvimento autónomo da língua 
galega baseado nas realizaçons fonéticas 
dessas falas populares e, de manei ra 
secundária, na tradiçom literária 



do grupo Galaxia, grupo que já Entre estes grupos existem 

nom monopoliza o SCG e, ame- espaços de tensom e espaços de 

açado nas suas posiçons de pre- contacto: a divisom básica é es-

eminência desde posiçons insti- tabelecida no plano iclentitário 

tucionais, é incapaz de impor ao entre os elementos da esquer-

conjunto do Sistema por meio da vinculados a organizaçons 

da RAG a sua soluçam para a estatais, que focam a questom 

questom normativa, cedendo de lingüística fundamentalmente 

e postula a existência dumha 

situaçom de "conflito lingüís­

tico", fazendo descansar a sua 

resoluçom no fim do colonialis­

mo político, económico e cultu­

ral que entende sofre a socieda­

de galega; a UPG pratica nesta 

altura um modelo lingüístico 

facto ao Instituto universitário como umha questom de classe virado para um popularismo 

a capacidade de decisom quanto e atribuem ao galego o rol de léxico e morfológico diferencia-

ao modelo de língua a incorpo- língua das classes populares lista do castelhano e, ainda que 

rar ao emergente campo do en­

sino e confiando a conservaçom 

da sua posiçom dominante no 

SCG ao controlo dum campo 

literário a que Galaxia atribui 

ainda urnha importáncia deter­

minante para a sobrevivência 

do Sistema CulturaL 

Por seu lado, os principais 

partidos da esquerda (que ac­

tuam na clandestinidade no 

campo político da altura) cen­

tram o seu discurso Iingüístico­

cultural na reivindicaçom do 

carácter sócio-político do ale­

gado conflito lingüístico gale­

go-castelhano, nom atribuem 

nengumha utilidade política 

galeguizadora ao facto filoló­

gico da unidade lingüística ga­

lego-luso-brasileira e também 

nom elaboram qualquer pro­

posta normativa para a língua 

da Galiza. 

Os principais partidos 
da esquerda ( ... ) nom 
atribuem nengumha 
utilidade política 
galeguizadora ao 
facto filológico da 
unidade lingüística 
galego-luso-brasileira 

etambémnom 
elaboram qualquer 
proposta normativa 
para a língua da 
Galiza 

oprimidas, e os grupos nacio­

nalistas que vem nessas mes­

mas classes populares a expres­

sam mais genuína da naçom e 

fundamentam as suas teses no 

carácter colonial da Galizavi. 

No primeiro caso destaca cla­

ramente o maioritário Partido 

Comunista Galego (PCG), ramo 

do Partido Comunista Espanol 

(PCE) na Galiza criado em '968; 

no segundo caso encontramos 

os jovens partidos nacionalistas 

fundados na primeira metade 

da década de sessenta: a Unión 

do Pobo Galego (UPG), partido 

comunista e anticolonial que 

discute nesta altura ao PCG a 

primazia em movimentos po­

pulares até agora exclusivos da 

secçom galega do PCE, e o Par­

tido Socialista Galego (PSG), 

nesta altura umha organizaçom 

fundamentalmente de quadros 

com alianças com outros parti­

dos socialistas no Estado e nem 

sempre pacíficos acordos com 

a UPG na Galiza. 

No plano estritamente lin­

gÜÍstico, o PCG pratica o po­

pularismo e contempla o bi­

lingüísmo galego-castelhano, 

considerando esta última lín­

gua como a própria de parte da 

populaçom galega e atribuindo­

lhe a funçom de instrumento 

de comunicaçom entre todos 

os povos do Estado. A UPG, por 

seu lado, impugna o carácter 

bilíngüe da sociedade galega 

acusa de elitista e culturalista a 

Galaxia, acaba por defender no 

fim deste período umha difu­

sa aproximaçom lingüística e 

cultural galego-portuguesa na 

linha dos postulados conhe­

cidos deste grupo. O PSG, por 

sua parte, é a organizaçom des­

se jovem nacionalismo mais 

próxima no plano lingüístico­

cultural de Galaxia, grupo com 

que também mantém na altura 

vínculos políticos e fortes laços 

pessoais. 

Por último, o painel lingüís­

tico-cultural da Galiza prévio ao 

início do período autonómico 

completa-se com a proposta de 

Manuel Rodrigues Lapa, O in­

telectual de Anadia vinculado 

com Galaxia desde a sua fun­

daçom e um dos agentes mais 

activos e reconhecidos do ga­

leguismo em Portugal já desde 

os primeiros anos trinta. Num 

artigo publicado em 1973vii, 

Lapa elabora e coloca no SCG a 

ideia da integraçom Iingüística 

galego-portuguesa entendida 

como garantia de sobrevivência 

para a língua da Galiza frente ao 
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POR UNHA GALlCIA 

CEIBE E SOCIALISTA 

domínio social do castelhano. 

Com esta proposta, enquadrada 

dentro do corpus ideológico do 

galeguismo historicamente con­

siderado, o professor português 

opom à orientaçom filológico­

popular(ista) sustentada palo 

ILG a elaboraçom do estándar 

galego na base do modelo nor­

mativo português e propam 

a Galaxia aproximar decidi­

damente o modelo lingüístico 

galego do português (nomea­

damente no plano ortográfico) 

e ajustar assi a sua prática ao 

projecto Iingüístico-cultural 

sustentado na teoria polo grupo 

herdeiro do galeguismo de pré­

guerra. 

Lapa baseia a oportunidade 

da sua proposta nos benefícios 

materiais e simbólicos que o 

conjunto de utentes do sistema 

lingüístico galego-luso-brasileiro 

tirariam com a integraçom do 

primeiro elemento da tríadaj uns 

benefícios sentidos especialmen· 

te num SCG que reforçaria os 

seus traços identitários frente ao 

referente de oposiçom castelha­

no por meio da aceitaçom como 



Lapa elabora e coloca no SCG a ideia da 
integraçom lingüística galego-portuguesa 
entendida como garantia de sobrevivência 
para a língua da Galiza frente ao domínio 
socia l do castelhano 

Manue! Rodrigues Lapa 

próprios de materiais (sobretodo 

ortográficos) presentes nas ou­

tras variantes do sistema lingii­

ístico de que os seus principais 

agentes afirmam fazer parte; 

assi mesmo, Lapa entende que 

a sua proposta de integraçom 

lingüística galego-portuguesa 

possibilitaria um aumento consi­

derável no nível de competência 

Fora algumhas excepçons 

(como a do até a altura princi­

pal filólogo e crítico literário 

de Galaxia, o professor Ricardo 

Carvalho Calero), Rodrigues 

Lapa recebe apoios fundamen­

talmente na periferia do SCG e 

a maioria do grupo Galaxia, en­

cabeçado polo seu líder e prin­

cipal ideólogo, Ramón Pifleiro, 

esta deve ser adiada até a reso­

luçom do "conflito lingüístico" 

galego-castelhano), quer por 

julgar que os materiais (nome­

adamente ortográficos) propos­

tos polo professor de Anadia e 

presentes no modelo português 

som inapropriados como defini­

dores da identidade da comuni­

dade galega, principalmente por 

nom terem continuidade na tra­

diçom literária da Galiza. 

Neste sentido, na sua respos­

ta pública a Lapa viii, o líder de 

Galaxia fai descansar o seu pro­

jecto identitário para a socieda­

de galega, por um lado, na ideia 

de que a essência do galego se 

encontra em última instáncia 

na língua falada polo povo e, 

por outro lado, na considera­

çom como próprios e centrais 

duns materiais identificadores 

diferentes do português e do 

brasileiro e coincidentes com 

o castelhano (nomea­

damente a ortografia), 

pontos estes de acordo 

fundamental do pro­

jecto pinheirista tanto 

com o modelo propos­

to polo ILG como com 

a prática dos grupos de 

esquerda nesta altura, 

também da nacionalis­

taix. Por outra parte, o 

galeguismo também 

nom procurará na altu­

ra aumentar o grau de 

consciência lingüística 

unitária existente entre 

a comunidade galega 

a respeito das outras .. 

variedades do sistema 
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através da promoçom da apren­

dizagem do modelo português 

na Galiza, tal como defende 

Lapa e como permite, de manei­

ra opcional, a legislaçom vigo­

rante no Estado espanhol desde 

Agosto de '973. 

Nesta decisiva primeira 

metade da década de setenta 

som apresentadas no SCG as 

duas propostas ideológicas que 

polarizarám o debate sobre a 

orientaçom lingüístico-cultural 

e identitária da Galiza nas déca­

das seguintes. O SCG assiste em 

inícios de oitenta à unificaçom 

dos modelos normativos da Aca­

demia e do Instituto universitá­

rio e à oficializaçom (em 1983) 

do modelo de língua resultante 

por parte do governo autonó­

mico, sustentado palas secçons 

galegas dos partidos de centro­

direita estatal. A esquerda na­

cionalista, por seu lado, que dis-

intercomunitária da cidadania posiciona-se publicamente con- galego-lusa-brasileiro Ramón Piiieiro López 

galega num iminente futuro tra a proposta do galeguista por-

caracterizado, previsivelmente, 

pala consecuçom da autonomia 

política para a Galiza e pala sua 

inclusam num quadro institucio­

nal europeu de relaçom. 

tuguês quer por considerar que 

o momento sócio-político nom 

é o oportuno (Piiíeiro defende 

umha maior aproximaçom ga­

lego-portuguesa mas acha que 

Pirieiro defende umha maior aproximaçom 
galego-portuguesa mas acha que esta deve 
ser adiada até a resoluçom do "conflito 
lingüístico" galego-castelhano 
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eute maioritariamente nos seus 

inícios as instituiçons do regime 

autonómico, nom reconhecerá a 

autoridade outorgada polo Par~ 

lamento da Gal iza à Academia 

para assuntos de codificaçom 

lingüística até vinte anos des~ 

pois (2003), durante os quais 

os grupos nacionalistas experi­

mentam um forte processo de 

unidade e institucionalizaçom 

e, em geral, ensaiam um mode­

lo de codificaçom intermédio, 

de tendência reintegracionista 

quanto ao léxico e à morfolo­

gia, e coincidente com o modelo 

RAG/ ILG na utilizaçom dum 

sistema ortográfico comparti­

lhado com o castelhano. 

Assi, os principais grupos 

actuantes no sec do tardofran­

quismo consideram como fun­

damental elemento definidor da 

identidade diferenciada da Gali ~ 

za um modelo de língua confi ~ 

gurado por uns materiais (no­

meadamente ortográficos, mas 

nom só) comuns com o caste­

lhano e diferentes dos modelos 

luso e brasileiro; estes materias 

distinguem o modelo galego dos 

demais ramos do sistema lin-

Manuel Rodrigues Lapa durante umha manifestaçom de apoio do 25 de Abri l 

güístico teoricamente compar­

tilhado e contribuem para que 

o SCG assi caracterizado esteja 

movimentado, modulado e bali­

zado em relaçom com o espaço 

hispanófono e nom com o lusó­

fono. 

Por seu lado, os continuado­

res da proposta reintegracionis­

ta de Rodrigues Lapa chamam 

a atençom desde a periferia do 

SCG sobre o risco de diluiçom 

do galego no Sistema Cultural 

Espanhol que supom comparti­

lhar com O castelhano (históri­

co referente de oposiçom para 

o galegu ismo) uns materi, 

(principalmente ortográficc 

aos quais é atribuído um paF 

decisivo para a configuraço 

identitária da Galiza, sobret 

do quando o galego concor 

em desigualdade pola primaz 

social num mesmo espaço co 

um sistema lingüístico caste]} 

no com forte presença soei 

apoio institucional e projecço 

internacional. Os agentes rein 

gracionistas alegam, além dis· 

que a sua proposta nom signi 

ca satelizar o modelo galego J 

português, mas a abertura pé 

o SCG de novas possibilidad, 

quer de reforço dumha id, 

tidade diferenciada do espa 

hispanófono, quer dum fran 

relacionamento intercomu 

tário com o espaço lusófor 

possibilidades até agora nc 

exploradas de maneira decidi 

palo galeguismo institucior 

herdeiro dos projectos lingü 

tico-culturais sustentados já n 

primeiros anos setenta quer F 

Galaxia quer paIos grupos I 

cionalistas de esquerda. 

n Os agentes 
reintegracionistas 
alegam que a sua 
proposta nom 
significa satelizar o 
modelo galego no 
português, mas a 
abertura de novas 
possibilidades, 
quer de reforço 
dumha identidade 
diferenciada do 
espaço hispanófon( 
querdun 
relacionamento cor 
o espaço lusófono 



CODA 

Este texto recol he, no básico, 

a comunicaçom "Conflito Sócio­

Lingüís tico, Código e Sistema 

Intercultural Galego-Luso-Afro­

Brasileiro na Galiza : A Fabrica­

çom de Possibilidades na Dé­

cada de Setenta", apresentada 

no IX Congresso internacional 

da ABRALIC celebrado em Por­

to Alegre (Brasil) em Julho de 

2004. Nele tentámos apresentar 

de maneira sintética (quiçá de­

masiado) os momentos iniciais 

dumha questom que conside­

ramos determinante para a so­

brevivência do SCG, em quanto 

que relacionada com a tipologia 

dos materiais com que está a 

ser construída a identidade da 

comunidade galega e com as 

fe rramentas de que dispam a 

cidadania da GaJ iza para pro mo-

i) Julgo pertinente esclarecer 
que entendo por galeguismo o 
"movimento de reivindicaçom da 
identidade diferenciada da Ga­
liza com independência do grau 
de autonomia política proposto 
para a colectividade galega po­
los vários grupos ou agentes au­
toproclamados galeguistas, assi 
como o processo de fabricaçom 
de ideias que apoiam e justificam 
os vários graus desta reivindica­
çom. Quando este movimento vise 
a reinvidicaçom política da Gali­
za como ente nacional diferen­
ciado dum referente de oposiçom 
identificado com o par Castela/ 
Espanha, estaremos falando em 
nacionalismo, umha das várias 
ideias possíveis de galeguismo" 
(Roberto López-Iglésias Samar­
tim, "Ideia de língua e vento por­
tuguês na Galiza do tardofran­
quismo: O caso de Galaxia'~ em 
Agália nO 83-84, 2005, pág. 10; 

acessível em www.agal-gz.org). 
ii) Ramón Pineiro, • A defensa 

do idioma, vencello espiritoal de 
tódolos galegos" [1956J, Olladas 
no futuro, Galaxia, Vigo, '974, 
pág. 97 (itálico no original). 

iii) Este conceito de reinte-

ver a sua coesam e o seu relacio­

namento com outras comuni­

dades. Assuntos estes referidos, 

em último termo, à viabil idade 

da Galiza como comunidade 

cultural diferenciada e às pos­

sibilidades e potencialidades de 

progresso e bem-estar com que 

conta a sua cidadania; ou, dito 

ainda por outras palavras, ques­

tons relacionadas com pergun­

tas como as que colocamos para 

encerrar este texto: 

- Será viável urnha comuni­

dade cultural que coloca no cen­

tro absoluto da sua identidade, 

como único elemento identitá­

rio diferencial imprescindível, 

umha língua elaborada sob e 

dentro do espaço simbólico do 

sistema cultural com que con­

corre no mesmo espaço social? 

graçom, ou Reintegracionismo, 
pode ser definido rapidamente 
como "a ideia de (re)inclusom da 
Galiza num intersistema cultural 
compartilhado com os espaços 
do sistema lingüístico comum co­
nhecido internacionalmente por 
Lusofonia" (5amartim, 2005, ob 
cit, pág- 34n). 

iv) Em carta privada encami­
nhada para o professor univer­
sitário Basilio Losada, principal 
activo galeguista do enclave bar­
celonês, Ramón Piiieiro escreve: 
"Xa ves que as 'Normas de uni­
ficación ortográfica' son abondo 
prudentes. Parten da realidade 
actual dentro da evolución cultu­
ral da lingua. En conxunto case 
todolos académicos coidan que 
se deberán achegar máis ó por­
tugués, pro tivemos moi en conta 
que a única cultural gramatical 
e ortográfica dos mestres e dos 
nenos (e dos lectores) galegos é a 
castelá e convén partir dese fei­
to pra facilitar a asimilación do 
galego como lingua escrita. Den­
tro de algús anos, cando o culti­
vo do galego estena plenamente 
afianzado, será ocasión de que 
a mesma Academia dea un paso 

- Será viável essa comuni­

dade se a estratégia implemen­

tada palas suas elites político­

culturais para o acesso ou 

adesom do conjunto da cidada­

nia a esse único elemento assi 

configurado apaga o seu carác­

ter de meio de comunicaçom 

massivo e tem apenas como 

ponto basilar o (vamos dizer) 

sentimento de pertença? 

- E ainda, tem possibilida­

de essa comunidade de experi­

mentar com outros materiais 

e com novas estratégias que 

contribuam para pôr em va­

lor um bem cultural colectivo 

convertendo-o em ferramenta 

de progresso e bem-estar, em 

instrumento útil de coesom e 

comunicaçom intra e extraco­

munitário? 

máis á percura das afinidades 
posibles co portugués, pois que ó 
cabo anoso ámbito cultural 'na­
tural' é o galego-Iuso-brasileiro. O 
que ocurre é que temos que partir 
da situación creada pala domi­
nación escrusiva do castelán e 
debemos seguir un proceso evo­
lutivo gradual, sin caéremos na 
tentación simplista de aceptar 
de plano e con caráiter definitivo 
o dominio ortográfico castelán" 
[carta datada em "Compostela, 
22-[[[-70'1 ("Cartas de Ramón 
Piiieiro a Basilio Losada, 1970--71. 
Sobre a normativa da lingua, a 
creación do ILG e a Academia", 
em Grial nO 17', 2006, pág. 61). 

v) "A nonna galega non está 
representada pola fala de ningu­
nha corte ou ciudade, senón pola 
abstracción da fala popular que 
ven a coincidir coa fala dos me­
dias cultos da rexión" (Constanti­
no García, "A lingua galega hoxe. 
A súa situación no ensino", em 
Grial nO 44, '974, pág. 150). 

vi) Ilustram estas duas po­
siçons os trabalhos teóricos de 
dous catedráticos de língua e li­
teratura espanhola no ensino se­
cundário, o militante comunista 
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- E, por fim, poderá fazê-I, 

sem colidir com os interesse 

da inteligentzia instituciona 

lizada, mais preocupada en 

nom arriscar a sua posiçom ' 

em reproduzir as ideias heI 

dadas do seu grupo que en 

avaliar crit icamente se essa 

velhas ideias dêrom e dam se 

luçom aos velhos e novos pre 

blemas e, em última instáncié 

melhoram a qualidade de vid 

da cidadania? 

P.S.: Como princípio d 

inércia é conhecida a primeir 

lei de Newton, aquela que afi, 

ma que quando a resultant 

das forças que actuam sobr 

um corpo for nula, esse corp 

permanecerá em repouso (o· 

em movimento rectilíneo un 

forme). 

Xesús Alonso Montero (Inform 
-Dramático sobre la Lengua Ga 
lega, Akal Editor, Madrid, '97~ 
e Francisco Rodríguez (Conflict 
Lingüístico e Ideoloxía en Gé 
Iicia, Edicións Xistral, Monfort 
de Lemos, '976), agente centre 
na conformaçom do discurso Iii 
güístico-ideológico sustentad 
polo nacionalismo galego aind 
na actualidade. 

vii) Manuel Rodrigues Lape 
liA recuperação literária do 9a[( 
go", ColóquiofLetras nO'3, '97: 
pp. 5-14. Também em Gria! nO 4. 

'973, pp- 278-287-
viii) Ramón Pineiro, "Cart 

a Don Manuel Rodrigues Lapa 
Gria! n042, '973, pp. 389-4°2. 

IX) Pode ser consultado, nesl 
sentido, Roberto López-Iglésic 
Samartim, ''Presença e referênci 
portuguesas nas estratégias sócÍl 
cuLturais dos grupos políticos n 
Galiza tardo franquista", em VII 
Congresso Luso-Afro-Brasileir 
de Ciências Sociais (Universidc 
de de Coimbra, 16-18 5etembr 
2004; acessível em http://WW> 
ces.uc.pt/lab2004/pdfs/Roberto 
Samartim.pdj) . 


